
O problema do poder em grupos informais não estruturados 
emerge quando eles crescem, quando passam da mera discussão 
para as ações, isto é, para tomar decisões sobre determinadas 
questões e disseminar informações. Porque quem tem a informação 
que permite a tomada de decisões poderá influenciar e até certa 
forma impor suas estratégias e práticas, pag 06 
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Educação ímposítiva, governo autoritário! 


O modelo educacional institucional brasileiro tem funcionado muito bem uma vez que diante de toda as 
transformações e aprofundamento da opressão e exploração proporcionadas pelos grupos dirigentes, a população se 
mantém em inerte. 

Mas há algumas pessoas e grupos delas que podemos dizer serem um desvio padrão nessa curva de domesticação 
proporcionada pelo Ministério da Educação. Se destacam por questionarem simplesmente a doxa absoluta, totalitária 
transvestida de democracia. Questionam por exemplo: se essas mudanças propostas pelas reformas educacionais não serão 
mais uma bomba de hidrogênio na pouca massa critica da população brasileira anunciando os pródromos de algo muito 
pior, a ascensão de um regime “absolutista democrático” nas mãos de pessoas “Felicinaros” (Feliciano+Bolsonaro, bizarra 
fauna de nosso universo politico) e corjas similares? Sim, uma população privada de senso critico e da própria história por 
muito tempo poderá elevar pessoas parvas ao poder, para descobrirem da pior forma o erro que cometeram. 

Uma conhecida forma de controle social é o educacional e no Brasil isso se revela de forma mais hipócrita possível. 

Seria estupidez dos grandes grupos no poder assumir de forma categórica que caga e anda para a educação oferecida 
para a maioria da população. É muito mais conveniente para a “democracia impositiva” gerar regras maquiadoras que 
criem dados falsos para as estatísticas internacionais. Também é politicamente correto a ilusão das pessoas através do 
Ministério da Educação que tem como missão manter a turba sobre controle educacional, passivo e dócil através de 
currículos medíocres, impositivos e inquestionáveis, fruto da mente autoritária das mais destacadas forças pedagogas dos 
grupos poderosos. 

O resultado desse modelo zumbificador é o estado acéfalo da maioria das pessoas que sem uma base mínima de 
conhecimento critico são conduzidas, geração após geração, a situações de maior opressão e exploração. Condicionadas 
pavlovianamente através de estímulos (ameaça/punição) e respostas (enquadramento e servidão), a capacidade de 
questionamento se resume em uma rebeldia esporádica, oscilante e explosiva de pouca duração. 

Ocupar e resistir nas escolas ao processo pseudo-democrático é o que fazem, atuando da forma direta contra o 
impositivo, contra a continuação de um estrutura de poder que quer remover qualquer traço critico que não possam 
controlar. 

Ocupar e resistir não só nas escolas, mas nos locais de trabalho (reforma trabalhista e previdenciária), nos campos e 
nas cidades. 

Por uma educação que seja perigosa para as pessoas opressoras e exploradoras, ocupar e resistir é a lúdica e didática 
expressão, um aprendizado de questionar, pensar, discordar, destruir, construir e participar. 


I 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 


LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra 
Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 
Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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Iniciativa FederaJista Anarquista 

- BrasiJ 

2° Comunicado Aberto 


Primavera de 2016 


A Iniciati7a Federalista Anarquista con/ida a todas as pessoas e 
organizações para construção federalista na região brasileira, a nos 
unirmos como uma grande irmandade horizontal de força emaneipatõria, que 
futuramente dará origem a uma federação anarquista que projete e amplie 
as nossas con/icções de liberdade, igualdade e justiça* 

Os primeiros passos já foram dados, a união de núcleo de associações 
em torno dessa iniciati7a federalista e a adesão de forma pro7isória na 
Internacional de Federações Anarquistas, em seu X Congresso realizado em 
Frankfurt* 

Compor uma organização federati7a de grupos e pessoas que respeita a 
pluralidade e as dinâmicas próprias do anarquismo é manter a coerência 
teórica de um projeto emancipador anarquista com seus objeti70s e 
militância (atuação em diTulgação, propaganda, ações populares, 
sindicais, ambientais etc) e na qual podemos fortalecer as práticas, as 
ideias e compromissos com a luta por uma sociedade libertária ampla, sem 
opressão e exploração* Que não se 7ende aos modismos e pragmatismo 
hipócritas de esquerdas institucionais, reformistas e acadêmicas que 
7isam acima de tudo somente o poder* 

Chamamos atenção para o conceito sintético da proposta (Sintetismo)• 
Sntendemos que a pluralidade de 7isões sobre o anarquismo e suas formas 
de atuação na sociedade podem con7ersar e atuar com objeti70s comuns na 
direção da construção de uma no7a sociedade* Fsta proposta reconhece que 
existem acima da di7ersidade das práticas e táticas anarquistas, 
elementos em comum que fa7orecem a Iniciati7a Federalista Anarquista 
como: Autogestão, Ação Direta, Pluralidade de Ação, Classismo Combati70, 
Apoio Mutuo e Solidariedade Re7olucionária, presente em nosso cotidiano 
de militância e lutas* De forma simples, isso significa o aumento de 
nossas forças construti7as rumo à uma sociedade mais justa, igualitária e 
li7re* 


ílada mais a perder do que as correntes que nos prendem, o 
federalismo anarquista se faz necessário! 

Contato8tiniciativafa-bra@ri8eup.net 

anarkio.net 
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Desafios de organização: o poder em grupos informais 

O problema do poder em grupos informais não estruturados emerge quando eles crescem, quando passam da mera 
discussão para as ações, isto é, para tomar decisões sobre determinadas questões e disseminar informações. 

Porque quem tem a informação que permite a tomada de decisões poderá influenciar e até certa forma impor suas 
estratégias e práticas. 

Isto é muito importante para compreender. 

Nenhuma informação deve ser critério para decidir ou agir. 

O fato de que não há nenhuma estrutura formal (há sempre uma forma ou outra), de fato, leis, descrições de como um 
grupo informal funciona: como sua montagem é feita e como as informações são disseminadas e se vão beneficiar as pessoas 
"líderes" mais ativas, mais antigas e mais bem informadas, inevitavelmente, porque consciente ou inconscientemente não 
há um definição prévia da estrutura informal. 

Não há possibilidade de ação somente quando a estrutura do grupo é formada por uma pessoa agindo sozinha. 

É precisamente as pessoas líderes defenderem que não existem estruturas prévias (é o que mais acontece!) e que leva 
que as regras informais são conhecidas apenas por algumas pessoas e que assim se beneficiam. Formam um "clubinho 
concêntrico", com seu regramento próprio e personalizado conforme o gosto de cada pessoa. Resumidamente, a estrutura 
informal se forma com as amizades e afinidades e são organizadas à margem dos grupos. 

Os grupos de elite sem estrutura consiste de um pequeno grupo de pessoas que dominam superiormente outras, sem 
seu conhecimento ou consentimento. Membro da elite, líder e assistentes, apoiam umas as outras em reuniões, elas tomam 
posições comuns num processo de "camaradagem"; sempre atenuando e suavizando nos pontos convergentes e de interesse 
do "clubinho", mas se tornam pessoas intransigentes se algum ponto sai da zona de conforto do "clubinho" e isso levará a 
informações que se espalhadas rapidamente com mais ou menos consciência e intenção de rumores, de fofocas e calúnias 
referindo-se as pessoas dissidentes, uma real guerra de propaganda. 

Assim, as pessoas participantes do grupo que não pertencem ao círculo de pessoas influentes ou "clubinho", terão 
muito mais dificuldades apresentar os seus pontos de vista ou de serem respeitados. Geralmente abrem mão de suas 
opiniões ou colocam a viola na sacola e vão para outro lugar. 

Grupos não-estruturados também tendem a favorecer um determinado tipo de pessoa. 

Estudos realizados por movimento de libertação feminista sobre de mulheres nos Estados Unidos na década de 
sessenta, obteve que as mulheres pertencentes à classe média, casadas, certo nível cultural jovem, universitária, de 
aparência agradável e moderna, tinham maior probabilidade de pertencer à elite dos grupos feministas que as solteiras 
com idade média alta e tinham um horário de trabalho de 8 horas ou mais; como seu trabalho as impedia de participar das 
reuniões e cultivar amizades necessárias para entrar na vanguarda do movimento. 

A aparência também é importante, porque parece que nós tendemos a sermos guiadas pela aparência, e porque 
caímos na lábia de certas pessoas, independentemente do que elas dizem ter fundamento ou não. 

Em suma, se você é uma pessoa trabalhadora ou uma trabalhadora de serviços braçais, desalinhada e tímida ao falar, 
você vai se destacar pouco. 

Os grupos não-estruturados também tem a desvantagem de que ao realizar os acordos feitos, ninguém é obrigado a 
responder ao grupo em geral. Você não pode exigir a responsabilização pela simples razão de que não é dito em qualquer 
lugar como elas têm de tomar decisões e, teoricamente, não há nenhum poder e todas podem fazer o que querem. 

Em suma, quem toma a iniciativa faz o que quer, mas o resto do grupo não poderia. 
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Insurrecionalismo 


O anarquismo insurrecional fez a sua aparição na década de 
oitenta do século passado. Havia pessoas que sentiram que as 
organizações anarquistas clássicas (organizações formais, com leis e 
regulamentos semelhnates a partidos, federações, associações culturais, 
sindicatos ...) tinham declinado e foram ineficazes, queimavam energia 
em tarefas inúteis que não servem para trazer a mudança 
revolucionária. 

Após o declínio do ativismo que ocorreu pós Maio 68, vendo a 
apatia da população e desarticulação das lutas populares, suas 
propostas surgiram. 

Recebendo influências 

Pode-se considerar a continuação de uma vertente anarquista de 
nuance mais ilegal e individualista (um anarquismo ilegal), o 
sindicalismo clandestino e as grandes estruturas adotada pelos 
anarquistas anti-organizacionais (falo depois de informalidade), no 
século XIX, ecoa nessa proposta. 

Quem foram os anarquistas ilegalistas? 

Eram pessoas que decidiram dar a sua vida para mudar o mundo. 
Precisamos entender o estado de desespero e angústia existencial, a 
pobreza material, a situação dessas pessoas modernas das adagas, para 
entender a pressão social no fervente caldeirão de violência a partir de 
baixo. Amantes de brutalidade e força, não possuem um grande fã clube. 

Você precisa entender isso, porque caso contrário, os fatos se 
desvirtuam, e só o aspecto mórbido dos atos daquelas pessoas 
abandonadas, cheias de solidariedade para com as pessoas miseráveis 
de tempo se destaca. 

A imprensa retratou as pessoas ilegalistas como pessoas 
expropriadoras anarquistas, com simples bombas pretas e obscecadas de 
ódio. 

Mas eram pessoas de grande sensibilidade submersas em um 
ambiente hostil que apenas viram como uma solução para sua dor se 
tornarem pessoas vingadoras. 

O insurrecionalismo moderno tem evoluído nos últimos tempos, 
mas vem incorporando novas ideias, por exemplo, diversas correntes 
marxistas (conselhismo, autonomia dos trabalhadores, situacionistas 
...), e anarquismo verde (veganismo, anti-industrialismo, o primitivismo 
...). 

Ideias e atitudes 

Como todos os anarquistas rejeitam qualquer tipo de dominação, 
especialmente alegando que o presente ea possibilidade de tempo de 
mudança revolucionária. 

A insurreição, a negação da autoridade criando formas de relações 
baseadas na solidariedade, é a expressão da própria anarquia e pode ser 
realizada aqui e agora (em comparação com apenas pensar sobre as 
rebeliões de outros tempos ou lugares distante). 

Para atingir este objetivo não se pode esperar táticas reformistas 
utilizadas para chegar em um número que as permita dar o salto (visão 
estágio, evolução), porque esta estrada leva a sermos assimiladas pelo 
sistema. 

Sua proposta é fazer estruturas diretas e permanentes para atacar 
até sua destruição. 

Embora esses ataques são aparentemente um ponto qualitativo de 
estratégia, com táticas de enfrentamento permanente direto. 

O ataque envolve evitar qualquer tentativa de negociação, a 
pacificação ou acomodação. E um ataque de conteúdo social, que se 
destina a ser assumida pelo pessoas oprimidas. Elas se opõem a 
qualquer tipo de arte que leve uma multidão. 
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Elas rejeitam a figura de uma pessoa organizadora ou de uma 
pessoa representate mais ativa, por serem germe de dirigentes, de 
pessoas opressoras. 

Mas também negação da autoridade também afirmam no contexto 
pessoal, tentando viver a vida da forma mais coerente possível, 
fundindo-a com a atividade revolucionária. Este ponto de vista é 
diferente do anarquista clássico, que usa algumas de suas horas de folga 
no trabalho (em busca da organização libertária) e no aguardo da aurora 
anarquica. 

Para a pessoa rebelde, as atividades da pessoa revolucionária deve 
ser uma maneira de experimentar a anarquia própria basear-se no 
desejo de realizá-los e não em submissão a uma idéia ou uma 
organização. Para que isso ocorra, se rejeita a atividade obrigatória. Não 
só o trabalho assalariado, mas qualquer atividade que possa levar a um 
tipo de relacionamento masoquista com a tarefa, como a obtenção de 
resultados através do trabalho, você tem que sofrer, devemos abdicar da 
sua vida. Portanto oposição a actividade trabalhar livremente escolhido 
como um modo para satisfazer as necessidades. 

Também elas observam a atividades criminosas ou marginais como 
forma de combater o sistema, mesmo em carater individual. Por isso às 
vezes está na defesa do vandalismo e está na carreira criminosa, 
instintiva rebeldia social. 

Esta é uma razão pela qual insurretionalismo centra-se na luta dos 
prisioneiros, sem esquecer que assumem que suas táticas leva à 
inevitável repressão do poder: é preciso estar preparado para evitá-lo e 
assumi-lo. Suporte para camaradas caídos é realizada sem reivindicar 
sua inocência (independentemente do que a estratégia jurídica), o que 
seria hipocrisia da parte dos revolucionários. 

Atividades 

As principais são: a participação em centros sociais para interagir 
e realizar suas propostas; envolvidos em lutas sociais a emergir (em 
qualquer forma) garantindo que elas sejam autônomas (fora de 
interesses políticos, sem centro de gestão ou controle partidário, de 
vanguardas) e chegada no confronto direto com estruturas autoritárias 
(do Estado, sindicatos, igrejas ...); na ausência de lutas sociais em 
tempos de aumento da passividade e legitimidade do sistema, bem como 
em tempos de turbulência, a prática de sabotagem, ataques contra 
símbolos do poder, expropriação, ...; como vimos, o apoio a prisioneiros 
em suas demandas e contra a prisão, enquanto esquecendo que a vida 
diária é um campo de batalha (se esquivar de trabalho, roubo, ocupação, 
veganismo ...). 

Organização 

Ele é o grande pilar ao lado do ataque direto. 

Insurrecionalistas fazem uma crítica severa as organizações 
anarquistas formais, ou seja, organizações em que devem chegar a 
acordos firmados por todas pessoas associadas, dando a alternativa da 
organização informal. As razões são as seguintes: 

A) A necessidade de chegar a um acordo (por voto ou consenso) 
geralmente faz mais a maioria impõe. Contra esse sugerem que depois 
de discutir as propostas aderir a apenas aquelas que concordam com 
eles. A dinâmica formais impõe uma homogeneização dos 
comportamentos contrários à diversidade e autonomia para governar 
entre as pessoas anarquistas, buscando também o número de pessoas 
adeptas e a qualidade delas. 

B) Criar uma hierarquia e uma burocracia paralisante. A 
burocracia faz com que a organização um fim em si, tornar-se 
conservadora, colocando à frente de luta, sobrevivência e posição 
relativa da organização. 

C) Não é adequado para a atividade insurrecional. Em primeiro 
lugar, é facilmente identificável e desarticulável. Em segundo lugar, 
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como você não quer negociar com o sistema, mas para matá-lo, uma organização à qual ela pode ser direcionada não é 
necessária. 

D) por não garante que acelerar ou causar a revolução. Ao longo da história podem ser vistos revoluções que começou 
sem qualquer organização, através de um levante popular. O que acontece é o oposto, as burocracias fazer o seu melhor 
para voltar à situação em que eles foram criados. As revoluções foram feitas apesar destes modos de organização e 
estratégia, e não por causa deles. 

Por estas razões, a organização informal é preferível. Sua base é o grupo de afinidade, conhecimento direto e profundo 
dos participantes do grupo. 

Esta amizade e conhecimento, a harmonia e a possibilidade de ação conjunta surge. Estes grupos não necessitam de 
qualquer regulamentação, em vez do que o acordado para cada questão em particular. Eles não têm necessidade porque os 
canais de informação padrão, ou reuniões regulares. Todo mundo se relaciona com quem quer e quando quer. Relações são 
estabelecidas através de seus próprios canais (onde a teoria e a prática expostos) e reuniões convocadas sobre temas 
específicos. Também as organizações populares são concebidas (não apenas militantes anarquistas) sobre conflitos 
específicos e desaparecem após o final da mesma e onde grupos de afinidade que catalisadores na radicalização da luta. 

Critica dos outros anarquistas ao insurrecionalismo 

A partir de simpatia com insurrecionalismo fizeram autocríticas como apontando para a medida radical é muitas 
vezes uma luta para o nível de violência e não há suficiente consciência das pessoas envolvidas nele. 

Também participação parcial nas lutas não feito com um genuíno interesse neles, mas buscando um confronto direto. 
Isso de alguma forma faz com que os participantes são manuseados na mesma. 

A crítica de outras tendências libertárias levou a insurrecionalistas observarem que as propostas em matéria de 
organização e ação são iguais ou muito semelhantes às do anti-organização do século XIX e início do século XX 
anarquistas, eles eram ineficazes no seu dia (para levar a cabo a revolução) tanto ou mais do que os anarquistas formais 
(que criaram organizações com regras e estatutos). 

Atividade insurrecional leva a infiltração policial, detenção, quedas, prisioneiros na cadeia. Tudo isto desmoraliza 
muitas pessoas, e aqueles que permanecem são obrigadas a fazer a defesa das pessoas prisioneiras sua tarefa principal. 

Grupos insurrecionalistas não estão imunes à discussão bizantina, liderança e combates entre militantes, que assim 
como a seqüência da aurora. A ênfase na qualidade pode ser facilmente militante a linguagem obscura adequado apenas 
para iniciantes até elitismo e vanguardismo, e todas as coisas não estão sendo negligência deve crescer em número, algo 
tão importante como a revolução de qualidade. 

O trabalho de todas as pessoas anarquistas é o ataque, porque é uma reivindicação muito antiga. No entanto - esses 
críticos apontam, você tem que ser louco para acreditar que uma luta radical contra o Estado estará cheio momentos 
agradáveis e às vezes o discurso deste tipo como uma desculpa para a falta de compromisso seja tomada. 

A organização informal não é adequado para pessoas que têm pouco tempo ou habilidade para se socializar. As 
organizações de direitos formais fornecer informações e facilitar a participação. 

Insurrecionalismo e informalidade - finalizam reivindicando (por não fazer isso sem fim) - são táticas que podem ser 
úteis em momentos específicos, ou aplicar individualmente para as pessoas com deficiência, indescritível, mas não 
generalizáveis a todos os anarquistas, para ser avaliar cada situação e táticas adequadas. 
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Rafael 

Braga 


Pessoa Presa e 


Perseguida Política pelo Sstado 

Brasileiro 
liberdade e Indenização JÁ! 

anarkio.net 


Jovem, negro, pobre, catador de latinhas e morador da Vila Cruzeiro, Rafael Braga foi o 
único condenado no contexto das manifestações de 2013 - mesmo sem ter participado delas - 
por portar uma garrafa de pinho sol e água sanitária. 

Em janeiro deste ano, a caminho da padaria na favela onde morava, foi novamente 
preso a partir de um flagrante forjado, de acordo com testemunhas, e acusado de associação 
e tráfico de drogas, mesmo estando sob vigilância. Hoje, Rafael aguarda mais um 
julgamento, podendo ser condenado por um crime hediondo com base, apenas, na palavra 
do policial que o prendeu. 

A série de absurdos do caso de Rafael o tornam emblemático por expor a injustiça e a 
seletividade racista e classista do sistema penal brasileiro. 

Mostrar publicamente que somos contrários às arbitrariedades sofridas por Rafael 
Braga é evitar que este ciclo de injustiças, violação e privação de direitos se repita com 
outras gerações de jovens negros e moradores de periferias. Por isso, é fundamental que 
cada vez mais pessoas saibam dessa história e sua luta por liberdade e justiça ganhe força. 
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LIGA AHARAVISTA “ ** BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecaterralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARQVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-XHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 


http ://www. ativismoabc . org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CffT-AXT ESPAHHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://w w w. cnt. e s 


O COXSUMO 



TE C0X80ME 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHCAS DAS XDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 


http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at/ 

ATCA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

«tiCLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 



http ://www. ainfos. ca/ 
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